
 
 

 

Pelo fim das práticas antissindicais e as mortes no campo. 

Nota de repúdio ao assassinato de Pedro Alcântara. 

 

O Comando de Combate às Práticas Antissindicais formado pela CUT, UGT, Força 

Sindical, CTB, CGTB e NCST, desde 2008 vêm lutando de forma unitária para levar a 

discussão do combate às práticas antissindicais nos diversos níveis da sociedade, envolvendo 

também os órgãos de governo como Ministério do Trabalho e Emprego, Ministério Público do 

Trabalho, Procuradoria Geral do Trabalho, Secretaria Especial de Direitos Humanos e outras 

entidades como DIEESE e ACTRAV/OIT. 

Não foi por acaso que em dezembro do ano passado, realizamos um Seminário em 

Belém do Pará com a presença de dirigentes das centrais nacionais e regionais, 

Superintendência Regional do Trabalho, Procuradoria Geral do Trabalho, Secretaria Especial 

de Direito Humanos, DIEESE e ACTRAV/OIT, pois as denúncias de abusos contra dirigentes 

sindicais, inclusive com ameaças de morte é grande naquele estado. 

Infelizmente o dirigente da FETRAF-PA, Pedro Alcântara foi assassinado a tiros por dois 

homens em uma motocicleta, enquanto caminhava com a esposa na última quarta-feira, 31 de 

março. 

Isto só reforça a necessidade da união do movimento sindical para que juntos 

possamos promover ações de combate às práticas antissindicais no Brasil, principalmente às 

que atentam contra a integridade física e à vida de dirigentes e ativistas sindicais. Cobraremos 

da Justiça, do Ministério Público do Trabalho e das autoridades competentes que este crime e 

outros que já ocorreram não fiquem impunes. 

É inadmissível que em uma sociedade democrática, as relações de trabalho, autonomia 

e liberdade sindical previstas em nossa Constituição sejam barbaramente descumpridas. 

 

Nossas condolências aos familiares de Pedro Alcântara. 

 

São Paulo, 01 de abril de 2010. 

Comando de Combate as Práticas Antissindicais 

 


